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GÁS E ÁGUA MINERAL

Fone: (66) 3401-4100

Chamou, chegou!!

www.aragas.net.br - Email:aragas@aragas.net.br
Rua Simião Arraya, 873 - Centro 

 Barra do Garças - MT

Fones: 
(66) 3401-3336/9 9619-3381

Carnes, Bovina e Suína, Secos e Molhados

Rua Carlos Gomes, nº 456 - Campinas 
 Barra do Garças - MT

SOBRADO
Vende-se um no centro, com área de 320 metros de 
área construída, 02 suítes, dois quartos, três banheiros, 
duas salas, duas áreas, sala de jantar, cozinha, garagem 
e piscina. Tratar no fone:  (66) 99209-9625.  

GERAL

CHÁCARA - Vende-se 
ou troca por carro uma chácara 
com 23 hectares (documentada 
e cercada), sentido Araguaiana, 
contendo 06 tanques de peixes, 
sendo de pirarucu, pintado, cara-
nha, Matrinchã; frutos como coco 
e outros. Cerca nova com 5 fios 
de arame liso, madeira de lei - 10 
hectares formada. Água encanada 
por gravidade, ficando a 02 Km 
de asfalto da MT-100 e 10 Km do 
BNH. Valor R$ 130.000,00 tratar 
com Paulo Afonso, nos fones: 
(66) 9 9240-5851 e 9 8440-9105. 

Frigorifico Marfrig Nova Xavantina 
anuncia oportunidade de emprego para PCD 
(Pessoa com Deficiência). Interessados en-
trar em contato com o RH (66) 3438-3398.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
COMARCA DE BARRA DO GARÇAS 

Primeira Vara Cível

EDITAL DE PRAÇA
PRAZO 30 DIAS

Dados do Processo: 
Processo: 12560-96.2011.811.0004    Código: 159550   
Vlr Causa: 171.146.06
Tipo: Cível
Espécie: Execução de Título Extrajudicial->Processo de 
Execução->PROCESSO CÍVEL E DO TRABALHO
Polo Ativo: REGINA CÉLIA CÔRTES
Polo Passivo: JUDITH DIAS TEIXEIRA ESTEVES

Primeira Praça: Dia 13/11/2017, às 14:00 horas.
Segunda Praça: Dia 04/12/2017, às 14:00 horas.

Valor do Débito: 366.288,94 (Trezentos e sessenta e seis mil 
e duzentos e oitenta e oito reais e noventa e quatro centavos)
Local onde se realizará: No Átrio do Fórum desta Comarca 
situado no seguinte endereço 
Descrição do(s) Bem(ns): Uma gleba de terras situada na Zona 
Rural do Município de Pontal de Pontal do Araguaia- MT, com 
a superfície de 129,25,30 ( ha) - cento e vinte e nove hectares, 
vinte e cinco ares e trinta centiares- denominado Lote Araguaia, 
com os limites e confrontações descritos na matrícula 2.856.
Local onde se encontra o(s) Bem(ns): Município de Pontal 
do Araguaia - MT
Valor Total da Avaliação: 710.891,50 (Setecentos e dez mil e 
oitocentos e noventa e um reais e cinquenta centavos)
ADVERTÊNCIAS: Na primeira data indicada, o(s) bem(bens) 
poderá(poderão) ser arrematado(s) pelo maior lanço acima da 
avaliação. Não havendo, na primeira data, licitantes ou oferta 
nessas condições, na segunda, o(s) bem(bens) poderá(poderão) 
ser arrematado(s) pelo maior lanço, independentemente do 
valor da avaliação, ressalvada a hipótese de preço vil (CPC, 
arts. 686, VI e 692).
OBSERVAÇÃO: 1) Não se realizando o leilão por qualquer 
motivo, o juiz mandará publicar a transferência, observando-
-se o disposto no art. 887; 2) O leiloeiro público designado 
adotará providências para a ampla divulgação da alienação 
(CPC/2015, art. 887, caput); 3) A publicação do edital deverá 
ocorrer pelo menos 5 (cinco) dias antes da data marcada para 
o leilão (CPC/2015 art. 887, § 1); 4) O edital será publicado na 
rede mundial de computadores, em sítio designado pelo juízo da 
execução, e conterá descrição detalhada e, sempre que possível, 
ilustrada dos bens, informando expressamente se o leilão se 
realizará de forma eletrônica ou presencial (CPC/2015 art. 887, 
§ 2); 5) Não sendo possível a publicação na rede mundial de 
computadores ou considerando o juiz, em atenção às condições 
da sede do juízo, que esse modo de divulgação é insuficiente 
ou inadequado, o edital será afixado em local de costume e pu-
blicado, em resumo, pelo menos uma vez em jornal de ampla 
circulação local (CPC/2015 art. 887, §2); 6) Atendendo ao valor 
dos bens e às condições da sede do juízo, o juiz poderá alterar a 
forma e a frequência da publicidade na imprensa, mandar publi-
car o edital em local de ampla circulação de pessoas e divulgar 
avisos em emissora de rádio ou televisão local, bem como em 
sítios distintos do indicado no § 2o (CPC/2015 art. 887, § 4); 7) 
Os editais de leilão de imóveis e de veículos automotores serão 
publicados pela imprensa ou por outros meios de divulgação, 
preferencialmente na seção ou no local reservados à publicidade 
dos respectivos negócios
E, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, 
no futuro, possa alegar ignorância, expediu-se o presente Edital 
que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da 
Lei. Eu, Vanessa Faria de Freitas, digitei.

Barra do Garças, 19 de outubro de 2017.
Vanessa Faria de Freitas

Gestor(a) Judiciário(a)
Autorizado art. 1.205/CNGC

É no quadro de superação da grande crise e da Segunda 
Guerra Mundial que o fordismo foi condicionado pelo keyne-
sianismo, passando então a dar suporte a uma ordem interna-
cional estável, liderada pelos EUA: a Guerra Fria constituiu 
uma Pax Americana. Foi este o novo modelo econômico 
que possibilitou a internacionalização comercial e financeira 
sob a égide dos Estados Unidos. Esta era foi dominada pela 
bipolaridade da Guerra Fria, que constituía tanto um conflito 
como um sistema. O Sistema de Yalta, que regulou as relações 
internacionais desde 1945, introduziu o conceito de superpo-
tência, como forma de reduzir o papel das potências coloniais 
europeias e as derrotadas potências do Eixo. 

Com uma Europa dividida e não mais constituindo o centro 
do sistema internacional, o capitalismo mundial passava a 
ser integrado sob o comando de Washington e Nova Iorque, 
e o bloco soviético representava apenas um polo regional e 
reativo, com os EUA se tornando o tipo ideal fordista-key-
nesiano e o centro do mundo. Ao mesmo tempo um vigoroso 
processo de descolonização expandia o sistema westfaliano 
de Estados-nação ao conjunto do planeta. Entretanto, desde 
os anos 1970, com a emergência da III Revolução Industrial 
e seu paradigma científico-tecnológico, iniciou-se o processo 
de desgaste da hegemonia norte-americana e de recorrentes 
estratégias de reafirmação por parte dos Estados Unidos. Este 
fenômeno produziu uma profunda reformulação internacional, 
cujo marco referencial foi a desintegração do campo soviético. 

Finalmente, o sistema internacional pós-hegemônico, 
marcado pela “globalização” e formação dos blocos regionais, 
e pela instabilidade estrutural que acompanha a competição 
econômica e o reordenamento político internacional a partir 
dos anos 1990, sinalizam o início de uma nova fase de crise 
e transição, na luta pelo estabelecimento de uma nova ordem 
mundial. Nela, configura-se a emergência da Ásia Oriental, 
particularmente da China, como novo polo desafiador à 
liderança anglo-saxônica. Além disso, a base deste período 
consiste na busca de estruturas que permitam um desenvol-
vimento estável, o que passa pelo domínio e acomodação 
dos paradigmas da Revolução Científico-Tecnológica, a qual 
presentemente está implodindo as estruturas preexistentes. 

No último século, o primeiro desafio à ordem mundial 
anglo-saxônica se deu a partir de dentro do próprio sistema, 
quando a Alemanha, primeiro isoladamente, e depois acom-
panhada pelo Japão e pela Itália, tentaram obter um lugar 
dentro da ordem capitalista, resultando em duas Guerras 
Mundiais. Um segundo desafio partiu de fora do sistema, com 
o socialismo soviético tentando criar uma alternativa à ordem 
existente, trazendo como consequên¬cia a Guerra Fria. O ter-
ceiro desafio, atualmente em curso, emergiu na Ásia Oriental, 
particularmente através da China, constituindo um fenômeno 
misto, economicamente dentro da ordem capitalista, mas po-
liticamente exterior a ela. Além disso, a passagem do século 
XX ao XXI significou também uma época de crise e transição 
rumo a um novo período histórico, com o início do declínio 
do ciclo de expansão Ocidental, iniciado há cinco séculos. 

Assim, a realidade mundial atingiu tal dinamismo sob a 
globalização, que se produziram novos e imensos desafios e 
possibilidades. É preciso identificar o impacto de tendências 
como a megaurbanização e o futuro do Estado-Nação. De 
qualquer maneira, alguns imperativos são claros: o individu-
alismo e a sociedade de consumo (inimiga do meio ambiente) 
tendem ceder lugar a uma sociedade norteada por valores 
societários. Por este caminho os benefícios da ciência e da 
civilização tenderão a ser estendidos ao conjunto da humani-
dade. A alternativa a estes imperativos seria a estagnação ou 
a regressão, em meio à violência indiscriminada, tal como já 
ocorreu em outras fases da história. Em 11 de setembro de 
2001, mesmo os que se recusavam a pensar estas questões, 
viram-se na contingência de fazê-lo. 

ARTIGO (Parte II)
Como ser contemporâneo,

 num mundo contemporâneo

Ney Iared Reynaldo, doutor em História da América, docente 
do curso de História/ICHS/CUR/UFMT e membro da academia 
de letras, cultura e Artes do Centro Oeste em Barra do Garças 
– MT. Email: niaredreynaldo@bol.com.br


